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RESUMO 
 
Os manipuladores de alimentos são os 
responsáveis pela produção das refeições nas 
Unidades de Alimentação e Nutrição (UANs). 
Alguns estudos revelam um alto índice de 
sobrepeso e obesidade em manipuladores e 
que essa prevalência está associada ao início 
do trabalho na unidade, além de mudanças de 
hábitos alimentares e sedentarismo. Com base 
nisso, este trabalho teve por objetivo avaliar o 
estado nutricional dos manipuladores de uma 
unidade de alimentação e nutrição do município 
de São José-SC. Foram avaliados 14 adultos, 
de ambos os sexos com idade entre 20-59 
anos, sendo coletado peso, altura, 
circunferência da cintura, além de dados 
socioeconômicos, demográficos e hábitos de 
vida. Utilizou-se o Índice de Massa Corporal 
(IMC) e a classificação da circunferência da 
cintura para avaliar o estado nutricional e o 
risco para desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares, respectivamente. Ainda, foi 
feita a avaliação do consumo alimentar, com a 
utilização do formulário de marcadores do 
consumo alimentar do Sistema de Vigilância 
Alimentar e Nutricional (SISVAN). Os 
resultados mostram elevada prevalência de 
excesso de peso e observou-se que os 
indivíduos do sexo feminino possuem a 
circunferência da cintura elevada, 
apresentando risco para desenvolvimento de 
doenças cardiovasculares. Houve associação 
significativa da circunferência da cintura com o 
consumo de legumes, ou seja, quanto maior o 
consumo de legumes, menor a circunferência 
da cintura. Dessa forma, faz-se necessária a 
promoção da educação nutricional dos 
manipuladores de alimentos, buscando a  
promoção de hábitos alimentares saudáveis 
para a melhora do estado nutricional e reversão 
do quadro de excesso de peso.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação nutricional, 
Índice de massa corporal, Sobrepeso, Serviços 
de alimentação.  
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ABSTRACT 
 
Food handlers are responsible for producing 
meals in Food and Nutrition Units (UANs). 
Some studies reveal a high rate of overweight 
and obesity in handlers and that this prevalence 
is associated with beginning to work at the unit, 
in addition to changes in eating habits and 
sedentarism. Based on this, this study aimed to 
assess the nutritional status of handlers in a 
food and nutrition unit in the city of São José-
SC. Fourteen adults, of both genders, aged 20-
59 years were evaluated, it was collected 
weight, height, waist circumference, in addition 
to socioeconomic, demographic and lifestyle 
data. The Body Mass Index (BMI) and waist 
circumference classification were used to 
assess the nutritional status and the risk of 
cardiovascular disease. In addition, dietary 
intake was assessed using the food 
consumption markers from the Food and 
Nutrition Surveillance System (SISVAN). The 
results show a high prevalence of overweight 
and it was observed that female individuals 
have high waist circumference, presenting a 
risk for the development of cardiovascular 
diseases. There was a significant association 
between waist circumference and vegetable 
consumption, that is, the greater the 
consumption of vegetables, the lower the waist 
circumference. Thus, it is necessary to promote 
nutritional education for food handlers, seeking 
to promote healthy eating habits to improve 
nutritional status and reverse the condition of 
overweight. 
 

KEYWORDS: Nutritional assessment. Body 
Mass Index. Overweight. Food services.  
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INTRODUÇÃO 
 

As Unidades de Alimentação e 
Nutrição (UANs) tem como objetivo 
fornecer uma alimentação balanceada, 
que atenda às necessidades 
nutricionais dos indivíduos e que 
mantenha as condições higiênico 
sanitárias adequadas no local de 
produção (Abreu, Spinelli e Pinto, 
2016). Os responsáveis pela produção 
dessas refeições são os manipuladores 
de alimentos, que exercem diariamente 
em sua jornada de trabalho 
movimentos repetitivos, como 
levantamento de peso, e a 
permanência por períodos prolongados 
em pé. Essas atividades acabam 
prejudicando seus rendimentos e 
tornando o trabalho ainda mais 
desgastante (Gonçalves e 
colaboradores, 2011; Paiva e Cruz, 
2009). 

Em relação aos hábitos 
alimentares, alguns estudos revelam 
que os manipuladores mantêm uma 
alimentação inadequada, caracterizada 
pelo alto consumo de gorduras e 
açúcares e hábito frequente de beliscar 
alimentos durante a produção (Macedo 
e colaboradores, 2015), além da 
ausência de horários fixos para 
realizarem suas refeições, tendo que 
ajustar-se aos horários de distribuição 
do estabelecimento, a fim de atender a 
demanda (Monteiro, 1997).  

Essas situações acabam 
interferindo nos hábitos alimentares 
desses indivíduos, contribuindo para o 
desenvolvimento de DCNT (doenças 
crônicas não transmissíveis) e o 
excesso de peso. Portanto, o alto índice 
de sobrepeso e obesidade em 
manipuladores de alimentos pode estar 
associado ao início do trabalho na 
unidade, acompanhado da falta de 

atividade física e repouso insuficiente 
(Paiva e Cruz, 2009).  

Em vista disso, a avaliação do 
estado nutricional é fundamental para 
identificação de indivíduos com riscos 
de complicações associadas ao estado 
nutricional, visto que as condições de 
trabalho e de saúde estão diretamente 
relacionadas  com  o  desempenho  e  
produtividade. 

Diante do  exposto, o presente 
estudo teve como objetivo avaliar o 
estado nutricional e o consumo 
alimentar de manipuladores de uma 
Unidade de Alimentação e Nutrição do 
município de São José-SC. 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma pesquisa 
descritiva com     abordagem     
quantitativa e     caráter  transversal, 
desenvolvida com população de 18 
adultos, de ambos os sexos com idade 
entre 20-59 anos, de uma Unidade de 
Alimentação e Nutrição do município de 
São José-SC. 

O presente projeto possui 
aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade do Sul de 
Santa Catarina (Número do Parecer: 
4.304.432).  

Inicialmente, o projeto foi 
apresentado aos possíveis 
participantes e em seguida, foi 
entregue o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) para ser 
assinado por todos que aceitaram 
participar da pesquisa. Foram 
excluídos do estudo pessoas 
portadoras de deficiência física e 
gestantes. 

A coleta de dados iniciou-se pelo 
questionário socioeconômico, 
demográfico e hábitos de vida, onde 
verificou-se informações como: sexo, 
idade, estado civil, escolaridade, renda, 
prática de atividade física, consumo 
hídrico e qualidade do sono.  



Para a avaliação do estado 
nutricional   foram   coletadas   duas   
medidas antropométricas, sendo elas o 
peso e a altura, conforme descrito em 
Brasil (2011). O peso foi obtido através 
de uma balança portátil digital 
(Agratto®), com capacidade máxima de 
180 Kg,  e escala de 100 g, 
previamente calibrada. A altura foi 
aferida com auxílio de um estadiômetro  
portátil (Seca®), fixado na parede com 
extensão de 2 metros. Para a medida 
da circunferência da cintura utilizou-se 
uma fita métrica inelástica.  

Para diagnóstico do estado 
nutricional utilizou-se o Índice de Massa 
Corporal (IMC), e a circunferência da 
cintura isolada foi utilizada para avaliar 
o risco cardiovascular. Os indivíduos 
foram classificados conforme os 
parâmetros da OMS (Who, 1995) e 
(Who, 2000), respectivamente.  

A avaliação do consumo alimentar 
foi realizada pelo formulário de 
marcadores do consumo alimentar do 
Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional (SISVAN) para indivíduos 
com 5 anos de idade ou mais (Brasil, 
2008). Esse formulário avaliou o 
consumo alimentar dos últimos sete 
dias de frutas, hortaliças, cereais, 
leguminosas, leite e derivados, fontes 
de sódio, óleos, açúcares e doces, 
fritura e refrigerantes.  

Os resultados obtidos foram 
analisados com estatística descritiva, 
frequências absolutas (n) e relativas 
(%). Para análise utilizou-se a Prova 
Exata de Fisher (valor de p<0,005) para 
realizar associação do estado 
nutricional e da circunferência da 
cintura com as variáveis dos dados 
socioeconômicos, demográficos, 
hábitos de vida e consumo alimentar.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dos 18 manipuladores, foram 
avaliados 14 (77,7%), pois quatro 
estavam afastados por problemas de 
saúde.  

O perfil dos manipuladores 
avaliados equivale ao padrão da 
maioria das UANs, onde há o 
predomínio  do  sexo  feminino (Paiva e 
Cruz, 2009). Observou-se que 10 
manipuladores (71,43%) são do sexo 
feminino, nove (64,29%) possuem o 
ensino médio completo e 10 (71,43%) 
possuem renda familiar de um a três 
salários mínimos (Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Perfil socioeconômico e 
demográficos dos manipuladores de 
uma UAN do Município de São José-
SC.  

Variável n % 
 
Sexo 

  

Feminino 10 71,43 
Masculino 4 28,57 

 ______________________________ 
Escolaridade 
Fundamental 5 35,71 
Médio 9 64,29 

  ______________________________ 
Renda familiar 
Até 1 salário 1 7,14 
1 a 3 salários  10 71,43 
3 a 6 salários  3 21,43 
   

Em relação aos hábitos de saúde 
e estilo de vida, constatou-se que oito 
(57,14%) são sedentários. Por outro 
lado, mais da metade (71,43%) 
mantém uma boa noite de sono e seis 
(42,86%) consomem mais de dois litros 
de água diariamente (Tabela 2). 

Do mesmo modo, com o intuito de 
analisar a prática de atividade física 
entre 57 manipuladores da UAN do 
Hospital de Pelotas (RS), Vargas e 
colaboradores (2001) evidenciaram 
que 88% dos manipuladores também 



não praticavam exercícios físicos 
regularmente.  

Sabe-se que o exercício físico 
após o período de adaptação se torna 
agradável ao praticante, além de trazer 
benefícios que vão desde a melhora do 
perfil lipídico até a melhora da 
autoestima. Já a inatividade física ou 
um estilo de vida sedentário estão 
relacionados a fatores de risco para o 
desenvolvimento ou agravamento de 
doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT) (Silva e colaboradores, 2007).  

Tabela 2 – Estilo de vida dos 
manipuladores de uma UAN do 
Município de São José-SC.  

Variável N % 
 
Atividade física 

  

Não pratica 8 57,14 
2 a 3 vezes/semana 1 7,14 
4 ou mais  5 35,71 

 ______________________________ 
Consumo água diário 
Menos de 1L 4 28,57 
Até 1L 4 28,57 
Mais de 2L 6 42,86 

  ______________________________ 
Qualidade sono 
Dorme bem 10 71,43 
Não dorme bem 4 28,57 

 
No  que  refere a avaliação do 

estado nutricional, 11 manipuladores 
(78,57%) foram classificados com 
sobrepeso, apresentando o IMC médio 
de 29,16 kg/m². E apenas três 
manipuladores (21,43%) foram 
classificados como eutróficos.  

A média de IMC foi maior no 
presente estudo do que no observado 
por Simon e colaboradores (2014),  
pois demonstraram que  dos  254  
manipuladores, 60,8% apresentaram 
excesso de peso, sendo 35,1% com 

sobrepeso e 25,7%  com  obesidade,  
com  a  média  de  IMC  de  27,08kg/m².  

Wielewski e colaboradores 
(2007), ao avaliar o perfil nutricional de 
manipuladores de uma UAN no interior 
de Santa Catarina, diagnosticaram um 
aumento de peso médio de 4,3 kg 
desde o início do trabalho na unidade.  

A prevalência de sobrepeso nos 
manipuladores de alimentos associa-se 
positivamente com o colesterol alto, 
hipertensão arterial, uso de 
medicamentos, hábito de beliscar 
durante o preparo das refeições e, 
inversamente, com o consumo 
adequado de água e a prática de 
atividade física (Macedo e 
colaboradores, 2015).  

No que diz respeito a 
circunferência da cintura, observou-se 
que nove manipuladores (71,42%) 
apresentaram risco para o 
desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares, onde o maior 
percentual foi encontrado no sexo 
feminino (100%), visto que a média da 
circunferência do sexo masculino foi de 
85,2cm e a do sexo feminino de 94cm.  

A prevalência de obesidade 
abdominal na população do sexo 
feminino pode ser justificada por 
apresentarem maior concentração de 
gordura corporal, isto  por  conta  de 
gestações, além do fato que o processo 
de envelhecimento ocasiona um 
declínio do hormônio do crescimento, 
da taxa metabólica basal e da redução 
natural do nível de atividade física, 
além da piora dos hábitos alimentares 
(Who, 1995).  

A Tabela 3 descreve o consumo 
alimentar dos manipuladores durante o 



período de sete dias, cujo os resultados 
mostram que sete (50%) dos indivíduos 
consomem todos os dias sala crua, 
laticínios, verduras e legumes, e mais 
da metade (57,14%) consomem frutas 
e feijão.  

Tabela 3 – Consumo de alimentos e 
bebidas durante 7 dias dos 
manipuladores de uma UAN do 
Município de São José-SC. 

Alimento/Bebida Frequência 
semanal 

% n 

 

Salada crua 7 50 % 7 
Legumes  
e verduras 

7 50% 7 

Frutas 7 57,14% 8 
Feijão 7 57,14% 8 
Leite ou iogurte 7 50% 7 

Frituras  1 35,71 5 
Embutidos  1 14,29 2 
Ultra 
Processados 

2 35,71 5 

Doces  1 35,71 5 
Refrigerante  2 28,57 4 

 

Braga, Dantas e Freitas, (2017), 
analisaram os hábitos alimentares de 
24 manipuladores de uma Unidade de 
Alimentação e Nutrição utilizando o 
questionário de consumo de frequência 
alimentar e verificou-se que os 
alimentos  mais  consumidos  
diariamente foram  leites  e derivados  
20%,  carnes  e derivados 20%, 
hortaliças 22%, e semanalmente, frutas 
e derivados 13%. Observou-se também 
que os alimentos gordurosos e doces 
eram poucos consumidos, 
predominando o consumo de carnes, 
leites, cereais, frutas e hortaliças. 

Já em outro estudo, comprovou-
se que 74% dos manipuladores 
possuem o hábito de beliscar alimentos 

durante o preparo das refeições (Vieira 
e Costa, 2019). Esse hábito pode ser 
justificado pela exposição ao alimento 
que a atividade laboral implica e pelo 
fato dos manipuladores passam muito 
tempo sem fazer uma refeição 
completa, o que pode ocasionar ao 
ganho de peso ou agravamento do 
estado nutricional (Cardozo e 
colaboradores, 2018).  

Ao realizar as associações do 
estado nutricional e da circunferência 
da cintura com as variáveis dos dados 
socioeconômicos, demográficos, 
hábitos de vida e consumo alimentar, 
obteve-se associação significativa 
(0.001) da circunferência da cintura 
com o consumo de legumes, ou seja, 
quanto maior o consumo de legumes, 
menor a circunferência da cintura 
(Tabela 4). Dessa forma, os indivíduos 
que incluem regularmente legumes em 
suas refeições, apresentam baixo risco 
para desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares.  

Apesar de alguns estudos 
demonstrarem relação entre a gordura 
abdominal em mulheres e o nível de 
escolaridade, este estudo não 
apresentou associação positiva com 
essa variável (Kac e colaboradores, 
2001).  



 
Variável  

CC 
Risco 
n (%) 

CC 
Sem 
risco 
n (%) 

Valor 
p* 

IMC 
Eutrófico 

n (%) 

IMC 
Sobrepeso 

n (%) 

IMC 
Obesidade 

n (%) 

Valor 
p* 

Sexo   0,005    0,136 
Feminino 9 (90) 1 (10)   1 (10) 4 (40) 5 (50)  
Masculino 
 

0 (0) 4 (100)  2 (50) 2 (50) 0 (0)  

Sono   0,221    0,256 
Dorme bem 5 

(34,71) 
5 

(34,71) 
 3 (21,42) 5 (34,71) 2 (14,28)  

Não dorme  
 

4 
(28,57) 

0 (0)  0 (0) 1 (7,14) 3 (21,42)  

Atividade Física   0,545    0,825 
Não pratica 6 

(42,85) 
2 

(14,28) 
 2 (14,28) 3 (21,42) 3 (21,42)  

2 a 3 vezes por 
semana  

1 
(7,14) 

0 (0)  0 (0) 0 (0) 1 (7,14)  

4 ou mais vezes por 
semana 
 

2 
(14,28) 

3 
(21,42) 

 1 (7,14) 3 (21,42) 1 (7,14)  

Água   0,199    0,199 
Menos de 1L/dia 3 

(21,42) 
1 (7,14)  2 (14,28) 0 (0) 2 (14,28)  

Até 1L/dia 2 
(14,28) 

2 
(14,28) 

 0 (0) 2 (14,28) 2 (14,28)  

Mais de 2L/dia 
 

4 
(28,57) 

2 
(14,28) 

 1 (7,14) 4 (28,57) 1 (7,14)  

Renda   0,211    0,211 
Até 1 salário 
mínimo 

1 
(7,14) 

0 (0)  0 (0) 1 (7,14) 0 (0)  

1 a 3 salários 
mínimos 

6 
(42,85) 

4 
(28,57) 

 1 (7,14) 5 (34,71) 4 (28,57)  

3 a 6 salários 
mínimos  
 

2 
(14,28) 

1 (7,14)  2 (14,28) 0 (0) 1 (7,14)  

Escolaridade   0,063    0,233 
Ensino fundamental 5 

(34,71) 
0 (0)  0 (0) 2 (14,28) 3 (21,42)  

Ensino médio 
 

4 
(28,57) 

5 
(34,71) 

 3 (21,42) 4 (28,57) 2 (14,28)  

Consumo de 
frutas 

  0,748    0,853 

Consome 7 dias 6 
(42,85) 

2 
(14,28) 

 2 (14,28) 4 (28,57) 2 (14,28)  

Consome 3 dias 1 
(7,14) 

 

1 (7,14)  0 (0) 1 (7,14) 0 (0)  

Consumo de 
ultraprocessados 

      0,459 

Consome 7 dias  1 
(7,14) 

1 (7,14) 0,940 0 (0) 1 (7,14) 1 (7,14)  

Não consome 
 

2 
(14,28) 

1 (7,14)  2 (14,28) 1 (7,14) 0 (0)  

Consumo de 
frituras 

  0,426    0,249 

Tabela 4 – Valores da associação entre variáveis socioeconômicas, demográficas, 
hábitos de vida e consumo alimentar com a classificação da circunferência da cintura 
(CC) e do estado nutricional por índice de massa corporal (IMC) em manipuladores de 
uma UAN do Município de São José-SC. 



 

Perante o exposto, entende-se 
que o consumo regular de frutas, 
verduras e legumes são fundamentais, 
uma vez que a ingestão de alimentos 
de alta densidade energética provocam 
maior saciedade devido à presença de 
fibras, dessa forma, ajudam a 
prevenir doenças crônicas não 
transmissíveis, além do sobrepeso e a 
obesidade, que encontra-se prevalente 
neste estudo (Brasil, 2003). 

CONCLUSÃO 
 

O estudo demonstrou que os 
manipuladores de alimentos 
apresentaram um  estado  nutricional  
alarmante com elevada prevalência de 
sobrepeso e risco cardiovascular,    
indicando a presença de hábitos 
alimentares inadequados, o que os 
colocam em maior risco para 
desenvolvimento de doenças crônicas 
não transmissíveis.  

Diante do exposto, faz-se 
necessária a promoção da educação 
alimentar e nutricional dos 
manipuladores de alimentos, buscando 
a instalação de hábitos alimentares 
saudáveis para a melhora do estado 
nutricional e reversão do quadro de 
sobrepeso.  
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